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PORTARIA Nº 97, DE 6 DE JANEIRO DE 2017

Estabelece os prazos para o envio da pro-
dução da Atenção Básica para o Sistema de
Informação em Saúde para a Atenção Bá-
sica (SISAB) referente às competências de
janeiro a dezembro de 2017.

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribui-
ções,

Considerando a Portaria nº 3.462/GM/MS, de 11 de no-
vembro de 2010, que estabelece os critérios para alimentação dos
Bancos de Dados Nacionais dos Sistemas de Informação da Atenção
à Saúde;

Considerando a Portaria nº 1.654/GM/MS, de 19 de julho de
2011, que institui, no âmbito do SUS, o Programa Nacional de Me-
lhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ AB) e o
Incentivo Financeiro do PMAQ-AB, denominado Componente de
Qualidade do Piso de Atenção Básica Variável (PAB Variável);

Considerando a Portaria nº 2.488/GM/MS, de 21 de outubro
de 2011, que aprova a Política Nacional de Atenção Básica, es-
tabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da
Atenção Básica;

Considerando a Portaria nº 1.412/GM/MS, de 10 de julho de
2013, que institui o Sistema de Informação em Saúde para a Atenção
Básica (SISAB), e seu art. 3º que dispõe que os envios das in-
formações pelas equipes de atenção básica para a base de dados do
SISAB terão cronogramas publicados em atos específicos do Se-
cretário de Atenção à Saúde;

Considerando a resolução nº 7/CIT/MS, de 24 de novembro
de 2016, que define o prontuário eletrônico como modelo de in-
formação para registro das ações de saúde na atenção básica e dá
outras providências; e

Considerando a necessidade de estabelecer a programação
mensal para envio da produção da Atenção Básica pelos Gestores
Estaduais, Municipais e do Distrito Federal, para alimentação do
Banco de Dados Nacional do SISAB, resolve:

Art. 1º Ficam estabelecidos os prazos para o envio das in-
formações de produção da Atenção Básica para a Base de Dados
Nacional do SISAB, referente às competências de janeiro a dezembro
de 2017, conforme cronograma descrito no anexo a esta Portaria.

§1º Para registro das informações do SISAB, é recomendado
o uso dos sistemas de "software" da estratégia e-SUS Atenção Básica
(e-SUS AB).

§ 2º As Secretarias de Saúde dos Estados, do Distrito Federal
e dos Municípios encaminharão os dados registrados por meio de
estratégia de transmissão estabelecida pelo Ministério da Saúde e
divulgada no sítio eletrônico http://dab.saude.gov.br.

§ 3º A estratégia de transmissão de dados pelos sistemas da
estratégia e-SUS AB deve contemplar o envio dos dados para a base
de dados federal e, quando couber, para a base de dados estadual.

§4º A transmissão de dados deverá ser realizada mensal-
mente, observando as datas limites para cada competência apresen-
tadas no cronograma constante do anexo.

§ 5º Os Gestores Estaduais, Municipais e do Distrito Federal
devem monitorar o envio dos dados de produção ao SISAB, pelo sítio
eletrônico http://sisab.saude.gov.br/.

Art. 2º Fica constituída a data de início e fechamento das
competências do SISAB, respectivamente, ao dia 1º e ao último dia
de cada mês, tendo como prazo máximo para o envio da base de
dados o dia 20 do mês subsequente à competência de produção.

§1º Quando a data final de envio do banco de dados ao
SISAB consistir em dia de final de semana ou feriado, será con-
siderada como data limite o primeiro dia útil imediatamente pos-
t e r i o r.

§2º Poderão ser enviados ao SISAB dados de produção com
até 12 (doze) meses de atraso, somente para fins de complementação
dos dados enviados anteriormente ou para regularização do envio da
produção quando não realizada dentro do prazo estabelecido no cro-
nograma em anexo.

Art. 3º Compete ao Ministério da Saúde a responsabilidade
de disponibilizar os sítios eletrônicos e as versões mais atuais dos
sistemas da estratégia e-SUS AB, necessários à rotina mensal de
envio de dados ao SISAB.

Art. 4º Cabe à Coordenação-Geral de Acompanhamento e
Avaliação (CGAA/DAB/SAS/MS) adotar as providências necessárias
junto ao DATASUS/SE/MS, para o cumprimento do disposto nesta
portaria.

Art. 5º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

FRANCISCO DE ASSIS FIGUEIREDO

ANEXO

Cronograma de envio de dados ao SISAB

Competência Data de início e fechamento
da competência

Data limite para en-
vio de dados à base

ao SISAB.
jan/17 01/01/2017 a 31/01/2017 20/02/2017
fev/17 01/02/2017 a 28/02/2017 20/03/2017
mar/17 01/03/2017 a 31/03/2017 20/04/2017
abr/17 01/04/2017 a 30/04/2017 22/05/2017
mai/17 01/05/2017 a 31/05/2017 20/06/2017
jun/17 01/06/2017 a 30/06/2017 20/07/2017
jul/17 01/07/2017 a 31/07/2017 21/08/2017

ago/17 01/08/2017 a 31/08/2017 20/09/2017
set/17 01/09/2017 a 30/09/2017 20/10/2017
out/17 01/10/2017 a 31/10/2017 2 0 / 11 / 2 0 1 7
nov/17 01/11/2017 a 30/11/2017 20/12/2017
dez/17 01/12/2017 a 31/12/2017 22/01/2018

PORTARIA Nº 98, DE 6 DE JANEIRO DE 2017

Altera valores de procedimentos de Terapia
Renal Substitutiva na Tabela de Procedi-
mentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e
Materiais Especiais do Sistema Único de
Saúde (SUS).

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribui-
ções,

Considerando a Portaria n° 2.848/GM/MS, de 6 de novem-
bro de 2007, que publica a Tabela de Procedimentos, Medicamentos,
Órteses e Materiais Especiais do Sistema Único de Saúde (SUS);

Considerando a necessidade de atualizar e disponibilizar as
possibilidades de terapia renal substitutiva;

Considerando a obrigatoriedade do descarte das linhas ar-
teriais e venosas a partir de março de 2018, conforme previsto na
Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 11, de 13 de março de
2014, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA); e

Considerando a avaliação dos departamentos de Economia
da Saúde, Investimentos e Desenvolvimento - DESID/SE/MS, do
Complexo Industrial e Inovação em Saúde - DECIIS/SCTIE/MS e de
Atenção Especializada e Temática - DAET/SAS/MS, resolve:

Art. 1º Ficam alterados, na Tabela de Procedimentos, Me-
dicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais do SUS, os va-
lores dos procedimentos relacionados a seguir:

Código 03.05.01.010-7
Procedimento HEMODIÁLISE (MÁXIMO 3 SESSÕES POR SEMANA)

Va l o r R$ 194,20

Código 03.05.01.009-3
Procedimento HEMODIÁLISE (MÁXIMO 1 SESSÃO POR SEMANA -

EXCEPCIONALIDADE)
Va l o r R$ 194,20

Art. 2º Cabe à Coordenação-Geral dos Sistemas de Infor-
mação do Departamento de Regulação, Avaliação e Controle de Sis-
temas da Secretaria de Atenção à Saúde (CGSI/DRAC/SAS/MS) ado-
tar as providências necessárias no sentido de adequar o Sistema de
Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses,
Próteses e Materiais Especiais do SUS (SIGTAP) ao estabelecido
nesta Portaria.

Parágrafo único - Os recursos financeiros relativos a esta
Portaria continuarão a onerar o Programa de Trabalho
10.302.1220.8585 - Atenção à Saúde da População para Procedi-
mentos em Média e Alta Complexidade.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação, com efeitos financeiros a partir da competência janeiro de
2017.

FRANCISCO DE ASSIS FIGUEIREDO

PORTARIA Nº 2, DE 6 DE JANEIRO DE 2017

Divulga a relação dos entes federados que
celebraram Termo de Compromisso de Re-
novação de Adesão aos Programas de Pro-
visão de Médicos do Ministério da Saúde e
as vagas disponíveis, após validação da
precedência do PROVAB, nos termos do
Edital SGTES/MS nº 18, de 10 de novem-
bro de 2016.

A SECRETÁRIA DE GESTÃO DO TRABALHO E DA
EDUCAÇÃO NA SAÚDE - SUBSTITUTA, no uso das atribuições
que lhe confere o art. 55, do Anexo I do Decreto nº 8.065, de 7 de
agosto de 2013, e considerando os termos da Portaria Interministerial
nº 1.369/MS/MEC, de 8 de julho de 2013, no âmbito do Projeto Mais
Médicos para o Brasil, resolve:

Art. 1º Divulgar o resultado do processamento eletrônico da
Renovação dos entes federados aos Programas de Provisão de Mé-
dicos do Ministério da Saúde e as vagas disponíveis, após validação
da precedência do PROVAB, nos termos dos subitens 2.6 e 3.9 do
Edital SGTES/MS nº 18, de 10 de novembro de 2016, conforme lista
disponível no site http://maismedicos.saude.gov.br.

Parágrafo único. As vagas da precedência do PROVAB que
não tiveram manifestação expressa do candidato no sistema e as não
validadas pelo Gestor Municipal serão disponibilizadas para primeira
chamada da primeira fase e as vagas que ficaram omissas de va-
lidação pelo Gestor Municipal serão disponibilizadas para a segunda
chamada da primeira fase da adesão de médicos, nos termos do
subitem 4.1.1.1 do Edital SGTES/MS nº 18, de 10 de novembro de
2016.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

CLAUDIA ZACHAROW MILLEO

SECRETARIA DE GESTÃO DO TRABALHO
E DA EDUCAÇÃO NA SAÚDE

PORTARIA Nº 1, DE 6 DE JANEIRO DE 2017

Divulga a relação dos médicos formados
em instituição de educação superior bra-
sileira ou com diploma revalidado no Bra-
sil, com inscrição validada para os Progra-
mas de Provisão de Médicos do Ministério
da Saúde, e aptos a escolha de municípios,
nos termos do Edital SGTES/MS nº 19, de
10 de novembro de 2016.

A SECRETÁRIA DE GESTÃO DO TRABALHO E DA
EDUCAÇÃO NA SAÚDE - SUBSTITUTA, no uso das atribuições
que lhe confere o art. 55, do Anexo I do Decreto nº 8.065, de 7 de
agosto de 2013, e considerando os termos da Portaria Interministerial
nº 1.369/MS/MEC, de 8 de julho de 2013, e do Edital SGTES/MS nº
19, de 10 de novembro de 2016, no âmbito do Projeto Mais Médicos
para o Brasil, resolve:

Art. 1º Divulgar a relação dos médicos formados em ins-
tituição de educação superior brasileira ou com diploma revalidado no
Brasil, com inscrição validada e aptos a etapa de indicação dos
municípios na primeira fase, para os Programas de Provisão de Mé-
dicos do Ministério da Saúde, nos termos dos subitens 6.5 e 6.7 do
Edital SGTES/MS nº 19, de 10 de novembro de 2016, conforme lista
disponível no site http://maismedicos.saude.gov.br.

Art. 2º Os profissionais de que trata o art. 1º deverão pro-
ceder à indicação dos municípios, nos termos dos subitens 7.6 a 7.9
do Edital SGTES/MS nº 19, de 10 de novembro de 2016, no prazo
indicado no cronograma disponível no site, sob pena de exclusão do
processo de seleção, nos termos do subitem 7.2.2.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

CLAUDIA ZACHAROW MILLEO

Ministério da Transparência, Fiscalização
e Controladoria-Geral da União

.

SECRETARIA EXECUTIVA

PORTARIA Nº 69, DE 6 DE JANEIRO DE 2017

O SECRETÁRIO EXECUTIVO SUBSTITUTO DO MINIS-
TÉRIO DA TRANSPARÊNCIA, FISCALIZAÇÃO E CONTROLA-
DORIA-GERAL DA UNIÃO - CGU, no exercício das atribuições
previstas no art. 23 do Anexo I do Decreto nº 8.910, de 22 de
novembro de 2016, e conforme disposto na Portaria nº 1.309, de 15
de julho de 2013, do Ministro da Transparência, Fiscalização e Con-
troladoria-Geral da União, resolve:

Art. 1º Retificar o Anexo II da Portaria nº 2418, de 21 de
dezembro de 2016.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

ANTONIO CARLOS BEZERRA LEONEL

ANEXO II

ESCALAS QUALITATIVAS DE PROBABILIDADE E IMPACTO
Escala de Probabilidade

Classificação Descrição Peso

Muito Baixa Evento extraordinário. 1

Baixa Evento casual, inesperado. Existe histórico
de ocorrência.

2

Média Evento esperado de frequência reduzida.
Histórico parcialmente conhecido.

3

Alta Evento usual de frequência habitual. His-
tórico amplamente conhecido.

4

Muito Alta Evento que se repete seguidamente. Inter-
fere no ritmo das atividades.

5

Escala de Impacto

Classificação Descrição Peso

Muito Baixo Não afeta os objetivos. 1

Baixo Torna duvidoso o alcance
do objetivo.

2

Médio Torna incerto o alcance do
objetivo.

3

Alto Torna improvável o alcan-
ce do objetivo.

4

Muito Alto Capaz de impedir o alcan-
ce do objetivo.

5


